
 

 

Chegando aos Povos e Comunidades Tradicionais 

 

A Bahia é reduto dos povos indígenas, quilombolas, comunidades tradicionais de matriz africana 

ou de terreiro, os extrativistas, os ribeirinhos, os caboclos, os pescadores artesanais, como 

exemplos. Povos e Comunidades estão  geograficamente distante dos grandes centros, o que 

dificulta ainda mais a chegada de serviços e benefícios. 

 

Em Camaçari, a poucos quilômetros encontramos os Quilombolas na Cordoaria, com quem já 

temos atuação há quase 2 anos e nesta pandemia com uma atuação mais frequente, regular e 

necessária. Bem ao nosso lado (Lauro de Freitas), também localizamos o Quilombo do 

Quingoma. 

 

Através de parcerias com empresas privadas, públicas e editais, conseguimos atender 200 

famílias chefiadas por mulheres, a maioria de mulheres beijuzeiras das Casas de Farinha de 

Cordoaria (Camaçari) e Bela Vista (Lauro de Freitas). Foram distribuídas em duas etapas, cestas 

básicas e cartão alimentação de R$200,00 para cada família. 

 

Essa intervenção já ocorre há 6 meses, como apoio as mulheres que não conseguem vender seus 

produtos por conta da pandemia. A maioria delas vivem exclusivamente da renda dessas vendas. 

 

Foi comum durante as ações, ouvir senhorinhas, matriarcas, idosas, agradecendo e 

“orando/rezando” pela equipe de trabalho pelo suprimento emergencial que estava sendo 

oferecido. 

 

Fruto destas articulações, pudemos ser aprovados em edital para permanecer atendendo com 

alimentos e como formação política, que é o trabalho principal da Viva a Vida, oferecer também 

oficina de empreendedorismo negro para as mulheres beijuzeiras (para retomada ao mercado 

e aceleração das vendas), oficina de grafite em camisa para jovens (para que aprendam um novo 

oficio e possam garantir alguma renda) e contação de história para crianças sobre Quilombo 

(para manter a tradição e cultivar o resgate histórico da região). 

 

“Estamos muito emocionadas, porque nunca lembram de nós. Mas a ONG nunca esquece” 

Maria Conceição, 67 anos. Quilombo Cordoaria. 

“Quando eu tinha saúde corria pra todo lado pra trazer comida pros meus 8 filhos, agora a idade 

não permite, ainda bem que existe vocês” Dona Paulina, 80 anos. Quilombo de Quingoma. 



 

 

 

 


